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Israel Pinheiro 
Oscar Niemeyer 

No momento em que 
Brasília celebra seu trigési-
mo primeiro aniversário, va-
le a pena olhar para trás e 
lembrar quantas alegrias e 
angústias marcaram os que 
ajudaram JK a construí-la. 

Lembro a terra vazia, a 
natureza hostil que cobria 
aquela área ainda deserta, 
sem estradas, como que per-
dida no fim do mundo. 

Lembro JK que a sonhou 
e construiu e sua determina-
ção diante da campanha 
odiosa que o envolvia, con-
victo que ia construir a nova 
Capital do seu País. 

Depois, o plano do Lúcio 
Costa aprovado e a cidade a 
crescer pouco a pouco onde 
antes só havia silêncio e 
solidão. 

E a seguir o trabalho do 
Plano Piloto a se delinear na 
poeira vermelha do cerrado, 
o barulho dos canteiros de 
serviço a mostrar que a obra 
prosseguia dia e noite, que 
Brasília será construída no 
prazo fixado. 

E no meio desse clima 
efervescente a figura de Is-
rael Pinheiro aparecia a cor-
rer, infatigável, as obras em 
andamento, a ver se alguma 
coisa faltava para o bom 
cumprimento das tarefas 
programadas. 

Durante todo esse tempo 
lidei com Israel. Ah! Velho  

amigo! Como nos enganavas 
com aquele ar ríspido que o 
trabalho exigia! Como na 
verdade eras diferente, todo 
feito de generosidade e emo-
ção. Como eras honesto, meu 
velho companheiro, tão ho-
nesto que podias recusar 
tranqüilamente-todas as for-
malidades que comprometes-
sem o ritmo da construção. 

Muitas vezes nos mo-
mentos de folga passeava 
com ele pelo cerrado. Israel a 
me contar coisas da sua vida, 
viagens que fez, e sua filoso-
fia espiritualista que eu ca-
lado escutava sorrindo. 

É claro que às vezes pen-
sávamos diferente mas um 
denominador comum de ho-
nestidade e afeto sempre nos 
uniu. 

Depois de Brasília, já go-
vernador de Minas Gerais, 
Israel me convidou para pro-
jetar um prédio em Belo Ho-
rizonte. Elaborei o projeto, 
junto enviando uma carta na 
qual dizia que nada recebe-
ria pelo meu trabalho, que 
utilizasse a verba para refor-
mar o hotel de Ouro Preto. E 
a carta o comoveu com certe-
za, pois, até hoje, lá está ela 
enquadrada por ele numa 
das paredes do Palácio da Li-
berdade em Belo Horizonte. 

Com o mesmo empenho 
com que projetei o "Espaço 
Lúcio Costa" proponho ago-
ra — em local a escolher —
essa homenagem a Israel 
Pinheiro. 
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